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Estive a espera,

prostrei-me...

face baixa. 

Aguardei de fronte a uma parede,

sem porta. 

Em um rompante, 

ocorreu-me uma ideia-luz! 

Por quantos anos poderia esperar por um outro eu?

Aguardaria o quanto fosse preciso?

Sinto no peito a mazela de uma noite em claro.

Algo como coisa de comer um prato de comida,

e logo em seguida,

minutos depois...

passar mal. 

Estou decididamente disposto a esperar.

Consciente e moribundo,

tropeço pelos tapetes que se esgueiram pela casa.

Minha disposição em ser diferente, 

outra pessoa, 

me torna ainda mais comum!

Me traio, como, durmo, cago, masturbo, deito,

me embebedo... e vomito. 

Como em um assalto mal planejado,

roubo meus próprios sonhos, 

e no zênite tragedioso...

mato-os. 

Enterro-os em qualquer terreno baldio...

escrevo uma carta lúgubre simples e tosca,

bato a poeira das vestes,

tapo o nariz para me livrar do odor podre...
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e sigo a vida normalmente. 

Algo em mim morreu.

Uma sensação fúnebre me acompanha,

carrego um apêndice terroso e denso. 

Mas como me livrar da parte morta?

Por mais que eu tente, ela torna...

regressa e regressa! Inúmeras vezes. 

Quando percebo,

fui engolido pelo que fui, e sou. 

Quero ser divisível, cambiável, mutável... 

solúvel. 

O que me resta? É sentar de fronte a parede sem porta. 

E aguardar um outro eu.  

Noite quente de medo e sonho.

Proposta?

Doses doces de ação.

Regar a vida com sorte e movimento. 

O nosso momento?

Fazemos conforme hei de ser. 

Qual dia trouxe a vida?

Qual forma de alegria pode crescer?

De todo forma, desejantes, ou não:

o mundo gira,

os dias passam,

as horas fazem graça,

e nós...

podemos ou não,

sonhar e crescer.  
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Mesmo numa voz suave, 

com nota de clave,

longe de efeito vulnerável 

que nos deixa formidável.

O silente noturno de ti não se apoderou,

as ideias obscuras sobre mim você eliminou,

a sombra da noite não lhe tolheu,

a claridade luarizou a rua,

pela minha comparência procura,   

sou aquele que robustece a luz do íntimo seu.

Nessa noite, uma fonte luminosa se instalou,

a gota de amizade se enraizou 

ela não deixa nossa força esmorecer, 

labuta para a luz prevalecer, 

aos poucos se conquistou o poço do amor;

seu efeito cria bom calor, harmonia e frescor 

Antes da minha chegada 

com um ritmo da pessoa apressada 

que não é fechada

e carrega uma enxada, 

você reconhece minha voz, 

semelhante à de um porta voz. 

Tua habilidade é incrível, 

não é perecível,

nem flexível,

por isso, é preferível,

a mim de modo singular, 

alicerçar a dinâmica particular. 
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A tua pedagogia de abraço, 

me deixa em pedaço, 

parece pintura de palhaço, 

porém, isso é somente nosso laço 

que não tem preço, 

nem um comum endereço.

Nos encalhes da vida, deve ser hasteada,

na languidez deve ser alentada,

no itinerário de sua vida, tem de ser afortunada, 

sua arte de cismar brota do coração,

atua pela emoção, 

conquista pelo amor, 

sempre, busca sepultar o rancor.

Essa não é generalização apressada 

ou coisa afastada 

do núcleo ideal, 

nem desleal 

que lhe tira sua brandura 

e da sua quadratura.

Eu ainda ouvia o alarido da noite escura.

Eu temia ser tomada pela loucura.

Recordações de antanho e melancolia.

Desalento à revelia.

Não quero ser um arquétipo da minha existência.

Desejo plenitude e não aparência.

Dialética contínua nos meus pensamentos.

Almejo ser inteira e não um fragmento.

Não vou custodiar a minha alma.

Meu escopo é progresso e calma.
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De repente o breu se desfez.

A esperança se refez.

Na escuridão se fez luz.

Fui arrebatada por uma alegria que reluz.

Passei a amar as noites com sol.

Ir à beira-mar testemunhar o arrebol.

Essa ode é para você.

Por não se permitir esmorecer.

Epifania de um novo alvorecer.

E assim eu sigo na poetude.

Lembrando-me que nosso espirito não tem finitude.

Diante da eternidade estamos na juventude.

Você reconhece minha voz?

Dedico essa elegia a vós.

Que desfaz os seus nós.

Perceba que não está só.

Ainda me ouve na noite silente?

Que a luz te acalente.

Seja inebriado por alegria cogente.

E a claridade existencial para sempre lhe alente.
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Inaparente horizonte,

desconhecidas escalas,

insondáveis pensamentos,

impenetrável olhar,

deslembradas lágrimas...

Corpos cansados

duvidosos sentidos.

Reações imprecisas

lentos reflexos.

E o longínquo olhar

brilho não revela.

De sofrer? Do quê? Por quê?

Da impotência talvez?

Indesejada dependência...

camuflados conceitos.
 
O passar dos dias

não mais importa.

Referências... perdidas.

Ausentes relações.

Laços desfeitos pelo vento

do tempo e a distância

de remotas emoções.

Alicerces e pilastras

deram lugar ao vácuo.

Tijolos e telhas soltas

a se afastarem do eixo.

O ruir da vida... vencida.
 
Mas alguém observa...

e furtivamente

as lágrimas enxuga

e a ninguém, consola.
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E novamente amanheceu

cinzento

por um manto só

preenchido

o espaço

a me comprimir

pesado.

E a dourada morna

e esperada luz

a falhar.

E sem o bom... sem o mel...

a estender-se

pelo feio que vier

e esperar

cinzento e pesado

o meu humor.
 

E assim 

já não consigo separar

o que é céu

e o que é a minha mente...

Se está cinzento

só acima

ou internamente.

Se o espaço é meu reflexo

ou se o reflexo

sou eu.
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Como pontos irrelevantes  

neste imparável Cosmos    

onde sem nos darmos conta

giramos e nunca voltamos  

a constância da mesmice       

de todos os dias.

Mesmice a me incomodar.    

Essas pequenas coisas

do meu dia a dia

que parecem as mesmas          

e se repetem...                     

enfadonhas!
 
Existência cedida

a este mínimo ser

que não consegue absorver          

 o que lá fora está...

grandioso!                               

Para uma pequena mente,

elusivo!

Das humanas mazelas

independente,

o todo vai e pelos

colaterais da evolução, não zela.

E a falta está aqui... não lá.
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Às vezes, avistando suspensórios

Penso em você, é notório

Quando sua série predileta passa na TV

Ao escutar uma piada engraçada

Entre a insônia de madrugada

Ao folhear “O Pequeno Príncipe”

Dialogar sobre o Egito e a esfinge

Assistir um conto da Disney

Cantar aquela música da Whitney

Por vezes, ansiar um bom conselho

E ao desejar vê-lo

Sem as lágrimas poder conter

Penso em você 

Vislumbrando o céu azul cerúleo

Sentindo o cheiro de tinta a óleo

E analisar um ótimo motorista

Caminhar ao pôr do sol de doer a vista

Ouvir sobre o pH da solução ácida,

neutra ou básica

A lembrança entristece, mas aquece

Você se foi, sem querer ir

Estou bem, decerto que já esqueci

Acredite, o passado desgrudou de mim

É fato que jamais poderei rever

E sempre digo que só “às vezes” pensei em você
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invadida

do nada

de tudo

experimento uma dor

enxurrada pelas bordas

enlameada nas entranhas

ondas em lanho

me cortam

me quebram

me banham

apropriação indébita

palavra, palavras

o bote

sibilo

escapo

a mordida letal me alcança

já em ato

atraída

lampejos, trovões

iluminada

ela me alcança

insuficiente

me incomoda

estrangulada

me supera

em versos insuficientes

em rimas esmerilhadas
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